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Gramscl e educação 

Estado educador e reforma administrativa 

em Minas Gerais 

Lorene Figueiredo' 

Este artigo resulta de algumas sínteses provenientes da pesqufsa realizada no mestrado, caracteriza 
o processo de trabalho docente em Minas Gerais, sua função na realização da hegemonia a partir
do aparelho de Estado e o que se apresenta como uma abordagem inicial quanto ao seu impacto
sobre os trabalhadores.

O Estado em Gramsci não é restrito ao âmbito da realfzação administrativa, burocrática'. Na 
condição de sua realização estrita desempenha duas funções básicas: a manutenção da ordem 
através da coerção (dos mecanismos de controle através dos quais o Estado se realiza como força 
repressiva e evidencia sua natureza de classe) e a busca do consenso, do consentimento da 
classe trabalhadora para a realização das políticas da classe que detém o controle do Estado e dos 
meios de produção. A administração dos interesses dos capitalistas através do consenso, se dá via 
aparelhos de hegemonia. Estes mecanismos operam no seio da sociedade civil, a arena na qual 
as classes sociais, através dos aparelhos de hegemonia, realizam seus embates para universalizar 
determinada concepção de mundo, certa ideologia. 

O Estado realiza para Gramsci uma tareia crucial na reprodução de qualquer modelo de sociedade: 
educar para a sociabilidade da classe que representa. Os elementos diretamente ligados à esfera 
produtiva são mantidos pelas elaborações culturais que expressam e organizam a sociedade, 
ambos modelando a existência. O elemento de mediação deste processo que permeia as 
superestruturas é a ideo!ogia.2 

O equilfbrio contraditório conseguido pela construção do consenso, exercido pelos intelectuais e 
posto em prática a partir dos aparelhos de hegemonia, é o campo dinâmico das lutas onde as 
classes elaboram seus intelectuais e suas concepções de mundo e buscam conquistar a hegemonia. 
A hegemonia é, assim, ideologia objetivada, realizada. 

Na realização da hegemonia, Gramsci nos apresenta a burocracia como essencial na manutenção 
das relações do Estado com a sociedade cívil, como uma força social mediadora das relações que 
se reafirmam ou das novas que se estabelecem, Ainda de aoordo com Gramsci, a burocracia deve 
ser entend[da não apenas como o corpo efetivo de funcionários do Estado, mas como as camadas 
sociais nas quais esses elementos são recrutados tradicionalmente. A pequena burguesia urbana 
constitui a base social de recrutamento da burocracia,3 

• NETEC/UFJF. 

' GRAMSCI (2000b); GLUCKSMAN (1950).

' GRAMSCI. (2000b); KONOER (2002). 

J Prenro a noção de faixas intermediárias pois conserva a dinâmica das fra9ões de classe que a compõe, Ver 
SINGER (1988) e, uma abordagem iniciei com pequena revisão da literatura RIDENTI (1995). 
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